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Alternativa para 
a casa popular 

Uma luz no hm do tunel é como se pode ver 
a iniciativa da Companh,a de Desenvolvímento Ur­
bano de Salvador (Desal) , órgão da adm,nistraçáo 
mun,c,pal. que há poucos meses lançou um interes­
sante projeto de casa popular. através do sistema 
de pré-moldados. Com custos ,nflnitamente meno­
res que os cxig:dos por uma construção conven­
cional, o proieto da Desal oferece, ainda. uma gran­
de facíhdadc de monla!lem, que não requer. igual­
mente. pedreiros espec,ahzados ou plantas assina• 
das por engenheiros e arquitetos. que o pobre não 
pode pagar. Um prolóllpo da casa popular, em ex­
pos,çào na empresa municipal . na Avenida Tancre­
do Neves, mostra que há. a,nda. allernativas possí­
veis para reduzir o grave problema da falia de habi­
tação para os mais pobres, diminuindo-se, conse­
qüentemente, a mufl1plicação das invasões subu­
manas, do grande número de familias que residem 
sob viadutos. em toscos barracos levantados à bei­
ra de rios e riachos de esgotos, como se vê em 
Salvador. 

Há alguns anos, com tecnologia fornecida pelo 
Ceped, tentou-se viabilizar a aplicação de a1ga­
massa especial para a construção de casas popu­
lares, através da extinta Cedurb (Companhia de 
Desenvolvimento Urbano). vinculada à administra i 
ção estadual, mas o projeto, não se sabe por que, 
foi depois abandonado. Embora o novo proieto con­
cebido pela Desa! se baseie em pré-moldados, ele 
mostra avanços em relação ao que foi tentado anle­
normente, com o somatorio de experiências de ou­
tros métodos construtivos aplicados em outras capi­
tais do Pais, garantindo custos mais baixos e insta­
lação da casa popular em menos tempo. Eis ai 
um programa ambicioso. que pode representar um 
importante papel na busca de alternativas capazes 
de enfrentar o problema do déficit habitacional para 
as camadas mais pobres da populaçâo.,Obviamen­
te, a prefeitura, a que pertence a Desa!, não pode 
arcar sozinha com o ónus, cabendo ao governo 
federal e ao estado, como também às prefeituras 

interioranas, seguirem o modelo ou garanlirem en­
comendas dos k,ts que já estão sendo comercia­
lizados pela empresa, com facilidades de pagamen­
to. 

O problema da habitação popular, que vem sen­
do ultimamente minimizado - a Urbis, na Bahia, 
deixou de construir casas e apartamentos e passou 
a fazer matadouros e mercadinhos, enquanto cerca 
de um milhão de pessoas não tem onde morar - . 
aguarda um enfrentamenlo capaz de mudar este 
quadro, concretamente. A partir da consc1entização 
dos prefeitos interioranos em procurar alternativas 
que garan1am às suas populações meios de perma­
necer em seu meio, reduzindo-se o êxodo para 
a capital, onde, via de regra, não encontram empre­
go, habitação etc. E há como se fazer isto, como, 
por exemplo, incentivando a pequena e a microem­
presa para que se instalem em seus municípios, 
oferecendo-lhes infra-estrutura, isenções de impOS· 
tos etc. Lá , elas váo gerar empregos. cooptando 
a mão-de-obra local. dentre outros beneficios Faci­
litando. enhm, a circulação da riqueza. No setor 
da habitação popular, especificamente. alternativas 
como a da construção em pré-moldados, lançada 
recentemente pela Desa!, se encaixam perfeita­
mente num amplo programa que bem administrado 
pode diminuir seu déficit. Resta descobrir quem se 
habilita a deslanchá-lo. 
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